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RESUMO 
 

O Programa de Regionalização do Turismo no Brasil é um processo dinâmico e complexo em todas as 

realidades onde esse programa se aplica. O objetivo deste estudo é refletir sobre os índices de 

violência (CVLI) no Polo Turístico Agreste-Trairi do estado do Rio Grande do Norte correlacionados 

com o que a gestão municipal apresenta na prática social com recursos descentralizados Ministério do 

Turismo por meio do programa de regionalização. A prática avaliativa de inserção ou exclusão de um 

município no mapa do turismo brasileiro se apresenta como um ponto de pesquisa contínua dessa 

temática no ramo científico. Para atender ao objetivo, analisamos os quatorze municípios do polo e 

buscamos no Portal da Transparência dos Recursos Federais e na base de dados do Observatório de 

Violência do Rio Grande do Norte os valores dos repasses e índices de CVLI, respectivamente. A 

pesquisa parte da observação dos fenômenos (turismo e violência) por meio de dados que tracejam de 

forma quantitativa a realidade social, seja na inserção do município no mapa turístico, seja pela 

quantidade de CVLI que o polo apresenta, caracterizando um estudo transversal de informações e 

dados que busca elucidar o movimento social e a relação entre os fenômenos aqui abordados. Nota-se 

que os municípios estão categorizados em sua maioria como “D” e “E” no mapa turístico e aqueles 

que obtiveram maior repasse, possuem índices de CVLI mais acentuados. A fim de conciliar os dados, 

observamos que municípios que receberam uma quantia maior de 500 mil reais concentram maior 

número de CVLI, com exceção de São José do Campestre. O dado retrata que os municípios 

obtiveram o maior número de ações urbanas e/ou sociais com recursos ministeriais, consequentemente 

podem ter um maior número de obras inacabadas, ações não desenvolvidas com projetos de convênio 

anulado ou excluído no decorrer do processo. Bem como, este estudo é uma abertura a reflexão para 

novas abordagens do programa de regionalização do turismo no Brasil e violência, devendo ser 

abordado em outras perspectivas considerando a realidade local de cada município integrante do(s) 

polo(s) do estado do Rio Grande do Norte. Sugere-se para próximas pesquisas no ramo que avaliem 

um maior intervalo de tempo dos dados disponibilizados pelo observatório de violência do estado. 
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Estudos que considerem os demais polos, além de toda realidade do estado do RN podem ser válidos, 

visto que o PRT também passou por mudanças na inserção, retirada e manutenção dos municípios ao 

longo do tempo. 
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